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POLITICALISMO PROFISSIONAL

Administrações municipaes
S. BENEDICTO DA IBIAPABA

Politícalismo profissional ou proficiatismo político vêma ser a mesma cousa. O presidente da Republica quando I
SACRÍpirrot8"/3-'* 

C01r<la,UMte «Poisado na cadeira debALRIFICIOb (nao a chamo «curai» porque não ~êi 
de

£í*«^ .adredemente, no Catête, a candidatura do
™ „,vlí T 

de ™bslt?lrno vm& quadtiênioe,com a for-ça oficial de que dispunha -porque «o poder é o poder»- a
S^^ítUn'am-ente,.á naÇã° que' submissa edodl qualnada 1 «,&*'' """"""^ ^ teá^ aceitava> fcV"atmAdebsuaES^ *"* repre~"' ^ nem Sempre

E como eram feitas, muitas veses, essas eleições? Abi-co de pena;Tcom assinaturas apócrifas e «contas de ch«gar>Podia-se ate imitar um pouco a resposta que j. Christo deu aosdois dtscíputos de João Batista: ide e contai que. os cochosandam... os mortos ressussitam... No caso em aorêco — o* ATTSENTES estavam PRESENTES e os MORTOS RESSUS^lAUUb ou, ror outras palavras, comparecentes AD-HOC-sfeSsdSü1*0*e estes"pe,a m$wvhdos
., fl 

°, can4jdato/ oficial era infalivelmente eleito e reconhe
£?™.1i% TfP ' ,aS vêSG^ de Um co^Petidor mais digno epopular... Tivemos bons presidentas, é verdade, mas, também, os
afundia r6!' Pt°S e ÍnéptoS- E ° BraS" a sé afund^- 

*

Houve uma águia que nunca conseguia pousar no «P -
ço das Águias» Devia, ser um grande estadista (que bom ju-nsconsultoo5ra,-mas, parece qu; não sabia estadistica ,Chegou a ministro a senador; porém, dai não passou,.. Creou

v :. 0 «Civilismo», em franca oposição io «Militarismo», e por életanto se bateu e terçou armas - pela imprensa, pela tribuna-¦..que chegou quase a creir, com aquele nome, um partido, cu-•jas hostes se inflamavam ao darinar marcial de sua vós ci-ceromea! Mas,-apesar de tudo-a espada venceu a pena
s E a águia de Haia que, como as suas irmãs:-«nacém

pequenas mas quando lhes crescem as penas, sabem mui altoS 
a 

lr*Á'~. nu°Ca se pode alcandorar nos alcantis do Catête«A vida e assim,.1» . •
Empossado e apossado da caddra presidencial, que nãoera Ia nenhuma cadeira de santa Aurea,-se bem que, as ve-ses, tivesse, também, os seus PREGUINHOS...-. na primei-ra oportunidade de renovação do mandato para deputados eSenadores, - Ia se ia o nome do substituído para a chapaoficial, o que queria diser, na certa, chapa vencedora

f/w,lQ ^Irv^50' Tm°, "as rePresentações teatrais, aformula da D§IXA, ou do «hoje por ti, amanhã por mim >
mas, inversamente. Um sai para o oufro entrar • 

'
Deputado ou senador ELEITO, o candidato oficial ia,diplomado, para uma das duas casas do Congresso, ~ mas pa-1»-pugnar, trabalhar exclusivamente, se bater, mesmo, pelosmelhoramentos e. engrandecimento do Estado que representava?-yual o que! Ja, mas era, também, para representar a MAMApolítica a jiuem, miraculosamente, devera a lüs parlamentar

£ 
a 

^.K lhe na0 mereceria,, porerto, esses afetos filiais?Oona Política sempre foi muito ciosa de suas prerrogativas
¦ , N° CoiJg-resso legislava-se alguma cousa, é certo, masigualmente, politicava-se «á bes«a»... Compulse-se o «Diário Ofi-ciai» do temi o . '

Nas assemblèas estaduais,-MUTATIS MUTANDIS
<Anais»' 

°a G ^ ^ fadaS há*'\, V,'Jan*se °s respetivo

E desta forma se.iam sucedendo ou revezando no
KL 

SACRIFICI0S'' °s Pentes de Republicae% dos
Banquete e discursos
Reunida a Convenção nacional para escolher (já previ-

AMTrnQe/i ^ ° n-°T d° candidato a íuturo presidente, o.AMIGüb (de si próprios)-ato continuo, anunciavam logo «Obanquete» (notem bem os leitores, o deterininativo articular O)no qual o candidato abrindo a tornei* a do recipiente oratóriolia,—sonoro e pausadamente-a sua «plataforma»..,-espécie a<-
dn^^ 

a5e'pro^° 
^ue ail?da nã0 è o «projeto,» vejam bem!)f&i&wlLTT™faser' si fosse EU5IT0e

*«~n * ^°,g? qUei ° candi<?a*> a Presidência- acabava o seu dis
Í2Ü p J^fo^al,-nao S1> ao anteposto ou ao posposte-, ao«espocar» do falerno (que, no caso visado, deveria ser «cíiam-
pagne»), o orador oficial oferecia,.sensibilisado, O... "banque-
te em nome dos proceres, dos parèdros sulistas (- Norte,onde estás que nao respondes? Em que ceu, em que plaga túte esconde?), seguindo-se-lhe, com a palavra, os outros AMIGOS
Ide si mesmo),- cada um tentando faser,v,o melhormente pos-sivel opanegmeo do futuro presi lente.. Finda a "maçagem»
para nao diser «maçada»- õ". «laudatorisado* agradecia, como-Vido, aquela alta e significativa prova de solidariedade poli'tm de seus AMIGOS (lá deles...).-porém, si lhe fosse permi-

Ao cahir da tarde do dia 28 de Dezembro, ultimn *1çançavámos a cidade de S. Benedicto da Ibiapaba 
"ocTdado

das ma,s fltotante, da maravilhei. cIlISnosso Estado com o dn Piauhy. Q
Ao sahirmò.s pela maiíhã peguitirè nora eüidprmn* ^

b.ia a «Me, q.v, fâais tarde ,ra balida pei, Un s«u/
tr,™* Um Vla(?Ut0' s-rvi?° de incontestável valor

Matri,. "v 
aVê"Ída' lil"laa>e"te disposta, á praça da

Continuando percorremos a cidade detendo no^ nn
çearo, 

commercial, onde vê-se um Banco, escriptor^ d" reoresentaçoes, pharmacias, lojas, bodegas, etc. P
E' pena a auzencia de iliumiuação.
fi foi depois do nosso eüfalfáníe lidar, prooai/ande est*

ve a Idlil'-^ °- mÍ1Ítar dÍS.tíKt0 e *£?%?**£.
Francamente, confessaraos sem lisonja, longe estavamos de penmr que fosse possivd administrar comTnto acer."to e proveito, uma terra como aquella, onde as lutas poHtic?spor dezenas de annos, entravaram o seu progresso '

feitma á 1ZTT™ 
°/.dm/nistradoí sambeneditense na Pre-reuuia, a ncra do expediente.

trador. 
AVÍStám0n':S: nós ° ÍornaHsta> elle o official, o adminis

««, 
°.P."meirò, na faina de levar a imprensa os factos deuma admims.ração; o segundo, a demostra-ao jornalista estefaos, os qaaes, eS!»oS cei.to, itteStá.fo com er „ tlÊmmMmmklh m. mm ^

,r . • E conseguimos. a?sim, nabermo? que o tenení- TòlV.eira assumm a Prefcif.ua no dia 11 de Novembio de í tòapos o m.vnnento revolucionário outubrino -

-Remodelou a fachada do prédio da Prefeitura--Keconstruio e fez construções na estrada de S !**«-,d.cto a Campo Grande, no trecho de sen müntópiò
dos po,7arttuCsnaantÍO 

C°m °S SCrVÍÇ°S da Avenida- '"««-

fe<imos ^s ZS^* 
* ""^ &* ^ a° "Ual nos *"

-Trabalhou, deixando em optimas condições, na ladeira S

pubHco ^t^Lí:rTJ:t,mc'°do uemd°
--Na villa de Ibiapina concluío o prédio da Camari -ti

venezianas00 P 
d0ÍS cam^ti^^ e 

"embeutndoo 
com

-Indemnizou dois quartos no Mercado velho de Ibianin^para os quatro portões do Me «,do Novo, cm cbnlMsl/*
á§i||IÍÍÍll|P0It5es no Mercad0 de Ca™ah"t>=i.

• j 1TTÇfLou'na ci^cC?, á escola municipal denominada João Pessoa", que tem boa freqüência. 
*xm°mi Ü6a0

-Tem cuidado com o maior zelo da li npeza d* cidulee dos próprios municipaes, Ciaade

íon tmc7nÍT^ ^f* 
d* Canafistula já enviou 400^000

^Frcrdaes?auacSdie ,ooíoo°(Min -" •*)=da
-Adquiriu Um cofre para a Prefeitura pela ouantia dP9oo|ooo (novecentos mil reis). quantia de

Nâo obstante isto, o saldo do mez de Novembrcque passou par. o de Dezembr) ultimo, foi de 4061*8,6
rz^AJ - rapldos traços' os fact«s mais impor-tantes de uma administração zeloza è emprehendedoraAo jornalista cumpre orientar a opinião publica no dPempenho de sua nobre e dificil missão, noticLndo os factos bcuwe máos das gestões publicas.
*. j E' ° 3Ue ifazemos aQ i evidenciando Os actos nobilitan-tes da gestão do tenente Toão Vieira, digno dos mais francos, sinceros e calorosos applausos.
,!*« E estes applausos tivemos occasião de ouvil-os
fo5 sTau^VS. 

rePreSènt3ç5<5- """^ •«•. cjo futu-

PIIFEIIIS

tido, naquele momento piscologico, único, devassar, com raios Xmop o mt.mo daqueles camaradas... kndáticia , 
"

tristeza, que lhe estavam «tapeando» , Parafraseando càmõS
TERêIw05 qUe &&•*£ .d? ^!^-M6s, dXto oTn!
Jnt S111 

c,oberto:-.^ eram nos em tempo só de fi-gos-Que de amadurecer já estavam perto:;.•v,. J. C. MONTEIRO

O Diário Carioca" publicauma série de previsões do Sr.
Elyseude SanfAnna, grãomes-tre da Ordem mystica do pen-sam nto", q.ue diz entre outraseoushs o s-g-mVe. fraurc-ito
Pjo "A 

União", de Jof>o Pes-i
iÔSL

«Dois nomes surgirão p^ra a
presidrneia da Republica: umcivil aliado do povo sulino ede três Estados e outro militar,
sustentando pelu povo nordes-
tino e pela maioria das classes
armadas.

As classes armadas exigirão
o completo afastamento de dois
políticos em evidencia, que no
passado eram tidos como ne-festos* e essa attitude terá um
principio de levante militar, re-solvendo-se, po?em, tudo de á-cordo com a vontade do povosolidário com os militares.

O Sr. SanfAnna prevê aindaconfhtos.em Recife, S. Paulo,
Minas Geraes e P*rá e tumul-tos populares no Districto Fe-de<-ai; greves de pcqirtia monta,
o ass:-s;inato de um políticoconhecido.

Surgia ura homem que &4tremer os políticos e -jürverna-
dorosdos Estados, com influencia-
Menor; a Musseline,, ternan-
do-se o ídolo do povo brssi-
leiro. &

O câmbio terá pequena altaein fins de 1931, ficando oscila-tono em I932, porém tendendoa subir. Será registrada a mor-te u'e um exilade, tramóias econtrove.sies ptovocadas porpolíticos que deveriam ter sidoexilados.
A reforma constitucional tra-ra grandes surpresas, havendo

uma agitação em torno á quês-tão religicsa,mas prevalecendo aliberdade dos çultçs.Dois jornaes cariocas fecharão
e aparecerão dois novos.

Reaparecerá ainda um quefoi queimado durante a Re-
yplução.

Morrerá umã figura proemi-«ente da Justiça e ontra da
polit-ca, um grande espirita,am mmistfo, dois presidentesdo Eítado, hês generae-, doisalmirantes^ um destes repenti-

(.námente.
| Ocorrerá uma cena de pugila- •
jto entre uma feminista e um•advogado, escândalos das re-
partições publicas entre funci-onarios e funcionárias, chuvastorrenciaes no sul e no norte,apavorante numero de suicídiosinclusive de um medico e deum artista; um militar causará
grandes desgostos no seio desua classe; vários desgostos noseio de suá classe vários de-sastres de aviação; o reapare-
cimento de uma febre que rou-
bará muitas vidas, o comunismo
fava. com que os governo» sémovimentem; um homem ten-tara; a sua implantação noBrasil, re gistrôndo-se vsriss N
prisões decomunistas brasileiros,

iÇIma nova Revolução Brssi-leira rebentará, apoiada nasclasses armadas para restaurar
o regime da antiga p'.]itkasem a qual o Brasil jginãis pa-gará m suas dividas.

Tentativas: separai vistas o-correrão em vários Estados»
Continua d a quarta pagiaa.
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Ponto de Interrogação
Ao bom amigo e*confraíe José Passos Filho

A'vida em qualquer fase representa
Um mixto drama de prazer e pranto... ,r
Uus são felizes, outros sofrem tanto!
Este mendiga, aquele c luxo ostent\

Deste planeta velho em todo o canto
Tudo destrei o tempo, medra e aumenta.
Ali, a plebe sem ter pão lamenta..
Além, o nobre farto, impera, entanto!

E física e moral s5 exibe a cena:
3 adece o enfesmo, vai o rei deposto..
E todo o ser humano goza e pena!

Muda-.;e o cenário deste drama:
Súbito chega ao transe ao goso oposto.
Rápida foge a vida: eis tudo lsma!

Sobral, 1931

(Do «Fragmentos de um Livro,» em preparo.)

Francisco BRILHANTE

tensão oora
AR)

Slua Senador faula-58
Próximo 1 tm m ido-liilo ã Predial

SOBRAL- -CEARÁ
Proprietaria-MARIA TEIXEIRA

Asseio, AGRADO E SINCERIDADE
ACCEITA HOSPKDES E PENSIONISTAS. FORNE'

•. CE REFEIÇÕES A DOMICÍLIOS
Preço ao alcance de todos

1UISIO Mamed sub-agente da

Q Singer Sewing
•^ Machine com

panhy nas seguintes localidades: GRANJA, CA-
MOCIM, VIÇOSA, TIANGUÁ, UBAJAR*, IBIA-

PINA, S. BENEDICTO E RIACHÃO

Machinas a dinheiro e a locação, com 3, 5' e 7 gave-
tas, gabinete e sapateiro—end. teleg. mamede

Granja Ceará

Coluna Médica

QUE SÃO VITAMINA

Ultimamente ouve sé falar
muito em VITAMINAS Mui-
tas., mães qur levam ao medi-
co seus filhinhos magros, fra-
cos e raquíticos, ouvem conse-
lh»s sobre a necessidade de dar
vitaminas á criança, seja pelos
alimentos em que elas existem,
seja por mtdicamentos que as
contenham.

Que são vitaminas?
São princípios ainda não iso-

lados rigorosamente, que não
podem faltar no nosso orga-
nismo, sob pena de apar, ci-
mentos de moléstias causadas
pela sua carência (raquitismo,
beri-berí, escorbuto, xeroftal
mia) os quais existem em va-
riadas substancias: nas frutas
frescas, 110 arroz não desço*tica-
do, no óleo de fígado de ba-
calhau, nrs legumes frescos
etc

O caso mais comum, na vi-
da pratica, é ?. falta de. vita-
mina antiiaquitica.

Conhece-se logo a criança
raquítica; custa muito a andar
ás veses só aos 2, 3 ou 4 anos
de idade; os ossos se encontam
as moleiras custam a fechar;
têm o gênio irritavel e etado
constante de" máu humor; os
dentes saem tarde e imperfei-
tam ente; nas costelas foi mani-
se nós ou cai ocos, que dão a
impresão das cont s de um
rosário, O' «rosário requitico"; o
peito se deforma o esterno (os
so chato) do peito projetado
uara a frente.

Qual o tratamento para. o ra-
quitismo?

Dar vitamina antiraquitica e
cálcio.

E^ta vitamina existe abun-
daiitemente no óleo de fígado
de Bacalhau, mas não se quei-
ra abarrotar de óleos nauseoso
e de dificil digestão o estorna-
go delicado e sensível da po-
bre criançí fraca

Dê-se-lhe a vitamina extraída
desse óleo, a qual vem com to-
da sua pureza e eficácia. Me-
lhormente ainda quando asso-
ciada ao cálcio, o que garante
uma rápida reconstituição dos
ossos e um crescimento nor-
mal Seja pelo nèo-aminazin em
gotas, que se mistura aos ali-
mentos. seja pelo mesmo em
grauulado, tão saboroso como

Camocim
Acaba de se festejar com bri-

lhante solemnidade e pompa
religiosa na matriz daquella ci-
dsdé' a festa do Senhor Bom
Jesus dos Navegantes, augusto
padroeiro da freguesia.
Teve início a festa religiosa, .?<
28 de dezembro findo e
termineu a 6 de Janeiro cor-
reate com missa çantade, e
procissão sob mne á tarde do
mes uo dia,

O b s e i v o u-se enthusiastica
freqüência d>s .ri;is a mesma,
decu nstratíva da confissão de
sua fé catholica.

Agradeci mento1'
Antônio Jordão de Albuquerque
vem por estas linhas agradecer a
d. Mariinha Paiva, parteira. a o-
peração que tez no parto de sua
senhora na qualpoz em prova a
sua competência e habilidade

Deixa aqui consignado os sei s
agradecimentos, a d- Máííinha.
cujos conhecimentos da pro-
fissão que abraçou, são bastou-
tes para a;-segurarem o comple-
to êxito de seus trabalhos.

Attestado n. 2919
Este telegramma passado ex-

pentaneamente, em matéria de
attestados, quer-nos parecer que
bate o rr.cord. Taes a signifí-
cação e. sinceridade de seus di-
zere*:

Exmo. Sr. Phco.-- Rua de
SanfAnna, 2I6, Nesta.

«Um gsippado á Rua 24. de
M*ic, 136, Casa 5 coaffssq-me
multo grato pelo bem que o
vosso CONTRATOSSE me, fez
Deus o ajude per tão grandio-
ío remédio br me saldado.

Gestão S. Víei.o»
Testemunhas: Jacyntho Lo-

pés, empivgsdo r.os Tclegra-
phos e Pl'nio Monteiro, r;eg<-
ante.

I mkÚ M SJ&ÍsxwmÂ

a V*«^ * S ti

Btxprsgaote com gra»rJ

4' VmíM
SJ

um bombòn, ou seja por outro
produto qualquer de igual con-
ceito como esse, preparado por
médicos esciupuloscs, as vita-
minas precisam S:r dadas,

Como evíti-r o raquitismx?
Alimentos frescos, evitar mui

tas farinhas e muito leite con-
densado. Bastante sol. Caldo de
frutas desde os primeiros me-
ses de idade.

Dr. B. Croshmann

a ncias
A SUPERIORIDADE DAS FARINHAS DO «MOINHO DA LUZ» provem, sobretudo, do trabalho realisado di-

ariamente nos seus LABORATÓRIOS

Apresentando farinhas cieuttficimente preparados, de GRANDE RENDIMENTO e CTIMA PANIFICAÇÃO, o «MOINHO
DA LUZ» consegue aumentar os Lucres dos seus clientes, correspondendo, assim, a preferencia que desfrutam em todo

os mercados brasileiros

"3 Coroa
Preferir as grandes marcas dê farinha

A «Rainha do Noite», substituta da farinha «REI D^ NORDESTE»

f 117 /^ KrnlK^rtf/^ Não é perder tempo:—E' ter lucro certo! Basta, pois, de experien-
LUZ ti UllIIldnU; cias infrutíferas.

Mantemos deposito permanente de todas as marcas do «MOINHO DA LUZ»

Agentes geraes para todo o Estado do Ceará:

2enjamin Corres & Cia.
CAIXA POSTAL, 32— RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 56- End. Teleg. ALBA

FORTALEZA-CEARA'

Depositários em Sobral F. CHAGAS BARRETO-LÜIZ GONZAGA DE MELLO E
FRANCISCO AGRIPINO DE S0U2A

DR. CEZAR G. JUAÇABA
Ex-interno dos Professores Aue-

tragesilo e L. Malagueta, o
da Maternidade das

Laranjeiras

Clinica medica geral.
Doenças nervosas e das Senhoras

Moléstias das creanças e partos
— CONSULTÓRIO —

no andar térreo do Sobrado de
} D. Anua Figueredo, á rua

Senador Paula. 103
Das 8 ás 10 e dos 3. ás 5

Atende chamados para a zona
UM II lllllll IIMIIIilllll 111 um 11 I 1 Ul llll Ul 11— llliw

DR. ANTÔNIO CATUNDA
--CLINICA -MEDICA- CI-

RURGICA.
Doenças das senhoras, partos

e suas consequenchs. Moléstias
das creanças. Vias uriftatias,
syphilis e pelle.

Atteude chamado para den-
tro e foia dà cidade

CRATHEÚS' -,'

Grêmio Recreati-
võ Cratheúense
Recebemos e agradecemos a

conimuuicação infra:

Cratheüs, 8 de Janeiro de
1932.

tíxmo Snr. Director d' 'A Im-
prerisa"—Sobral.

Tenho o máximo prazrr de
comunicar-vop, que sob os aus-
picios da ASSOCIAÇÃO DOS
EMPREGADOS NO COMER^
CIO DE CRATHEÚS, organi-
zou-se nesta cidade, t-m Clube
dansante, sob a denominação
acima, tendo sido imposs^da
em sessS® solene realizada no
dia i°. do corrente, a primeira
Directoria, que regerá os seus
destinos no presente ano social,
o qual está assim organizado:
CONSELHO DE HONRA.-

Dr. Jusé Olavo Rodrigues
Frota, Dr. Beujamin Hortencio
de Medeiros, Dr. Antônio Arau-
jo Caluuda, Cel Fraucisco de
Melo Lima, Cel. Julio Evaristo
de Paiva José Maria Pontes.
CONSELHO ADMíNISTRA-
TIVO— Deusdedit Cavalcante
^Albuquerque Presidente Se-
bastião Cezar do Vale Vice-
Dito Luiz de * Araújo Farias
1o. Moacyr Aragão 20. Dito Fran
cisco Rufino Cavalcante Te-
soureiro Raimundo Mourão Adj.
Tesoureiro Luiz Bezena Ora-
dor-Oficial.
DIRECTORES.-José Cardoso
Rosa Joãc Holanda Cavalcan-
te Akxândru Sauli Mourão
Francisco An tem C. Lima Jo-
vino Melo Samuel Lins Cavai-
cante Manoel Marques Mourão
João Melo Cavaicante Luiz Ma-
ria A. Linhares Antotiio Soa-
res Melo Antônio Amancio
Lima Antônio Ricardo Filho.

Aproveito o ensejo para vos
apresentar os meus protestos
da grande estima e distinta
consideração, subscrévo-me.

Moacyr Aragão

Secretario

Aí

LEGÍVEL
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''INFELIZ DAQUELLE QUE PENSA SÒ EM SI
PRÓPRIO. NUNCA SENTIRÁ O BELLO EFEITO

DE SER ÚTIL AOS OUTROS"

Ha muitas pessoas, ricas e pobres, que se embara-
cam em seus negócios, encontrando sempre na vida um
caso complicado, um inexplicável impecilho, um facto
qualquer que lhe faz fugir a felicidade. No entretanto,
si observassem as prescripções de uma literatura ensinada
liela antiga sabedoria, veriam operar na sua vida uma
transformação que jamais o abandonará. Não se trata de
exploração, são apenas regras desenvolvidas, compiladas
em um livro, que nada tem de complicado, nem é ób-
jecto de attrBção occulta. O homem que tem pouca sor-
te e:n seus negócios, só deve queixar-se de e próprio.«A ignorância ¦ é o peor mal que podemos usufruir na
pouca existência', Não crê que a felicidade vale algum
esforço? A felicidade é um bom relativo que deve e po*
de ser desfrucrado por todo ente humano. Adquira hc-
je as " REGRAS PARA MELHORAR A SORTE," vi-
va no goso da Paz, da Felicidade e do Bem estar.

Remetia 5$000 aos Depositários:

Santa Catharina, Rua
Lauro Müller, 19

que receberá na volta do coarcio a valiosa brochura que
ainda contem os

«DEVERES DO CIDADÃO»
as «MÁXIMAS DÉ UM SÁBIO DA GRÉCIA»

CONSELHOS e PENSA MENTOS doPADRE ARM1NDO
e o «ABECEDARIO MORAL de um grande escriptor
patricio.»

Carta Registrada

Está em franco desenvolvimento esta . útil instituição
bancaria com sede na cidade de S. Benedicto dà Ibiapaba.

Fundada e instalada no dia 20 de Novembro do
anno proximo passado, a sua atual directoria compõe ss
do Cel. Irineu Pinto da Silveira, presidente, Pedro Lopes
de Alcântara, vice-presedente e Gentil do Monte Silva,
gerente.

Do seu Conselho Fiscal fazem parte o illustre sacerdote
padre Luiz Firmino Nogueira, operoso vigário da Fregue-
zia, Srs. Joaquim Furtado de Melo e Dr. Antonio Coê-
lho de Albuquerque.

Como suplente do referido Conselho figuramos Srs.
Francisco Cândido da Fonseca, João Salmito Almeida Lo-
pes e Euclides Augusto Ribeiro.
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VERDAMiOf..:.-*!..:
EMPREGADO C O\. fey
positivos poí. íi:: ;.
MÉDICOS E i),,;..r...
HOSP1TÀES NA 3Y7 :-•:.;'suasterríveiscc..;. •:•

no sàngüi:

Um Kisto Fibroso!

Attesto que soffrendo ha
mais de seis mezes de Kis-
to fibroso no dedo da mão es-
qüerda, o qÚ3l me ia crescendo
p.ogres.ivãmente, receitei me
na Parahyba, fui aconselhado
a fazer operação, não redizei
a indicação; chegando a.ó Sapè
comecei a usar o ELIXIR DE
NOGUEIRA do phurmaceuti-
co João da Silveira, com iO
frasco,?, apenas, consegui evitar
a .operação achando me cornple-
tamente curado, pelo que agra-
deço aos senhores fabricantes
de tão eficaz medicamento. Em
prova de gratidão envio o meu
retrato.

i

. Sapé, 3 de Julho de 1913.
ORCINÊS FE KNANDES

Ciiiuietâi

DR. CLÁUDIO AMARAL

Cirugião dentista pela Fa-
culdade de Medicina de Recife.

Com longa pratica executa
quah|uer trabalho concernente
a sua orofissão, pelos methodos
modernos, obedecendo as pres-
cripções da hygiene.

Consultas: nos dias úteis das
9 ás 11 e das 13 às 17

S.Benedicto — Ceará

Attestado n. 3891
i O talentoso medico Dr. Mar-

tim Francisco Bueno de Andra-
de, * também nos attesta o valor
do CONTRATOSSE na sua
clinica.

«Tenho muito prazer em at-
testar que o CONTRATOSSE
é de real efficacia nas affecções
pulmonares. Tenho-o sempre
empregado com resultado opti-
mo em taes casos.»

R4aa> Buarque 25,—Rio.—Dr.
Jiueno de Andrade.

Recebemos a seguinte:
Sobral, 2 de Janeiro de 1932.

limo. sr. redactor da Impren-
sa—Nesta"

Venho trazer ao conhecimen-
to de V. S. que, conforme con-
trato firmado nesta data, orga
ganisei uma sociedade mercan-
til, de responsabilidade solida-
ria, admitindo um sócio na pes-
soa do Snr. Samuel Gomes da
Ponte, meu antigo colaborador
e amigo, girando a nova firma
sob a razão social de ARAQÂO
& CIA,, de que ambos farão
uso e a cargo de quem ficarão
ativo e passivo, ocupando o
novo sócio a gerencia de to-
dos os negócios da firma-

Trabalhando comigo a anos,
e por isso, conhecedor perfeito
dos ramos de comercio e indus
tria que exploro, o meu atual
sócio está habilitado a atuar
eficientemente, a inteiro conten-
to de todos aqueles que sempre
me honraram, particularmente,
com a sua preferencia, razão
por que confio e espero que a
atual firma merecerá a mesma
confiança e atenções de que te-
nho sido alvo, por parte dos
meus estimados conmitentes e
fregueses, tanto mais quanto
agora, com a alteração havida,
verifica-se a Jealisação de mai-
or coeficiente de atividade.

Rogo o obiequio de anotar
as assinaturas oferecidas abaixo.

Com toda a estima e consi-
deração me subscrevo.

De V. S. Amo. Ato. Obrmo

PA¥to Aragãc

Ultima Jiiüenção
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NÂO ATACA O ÍÂÍtn J
dentes, forc;;:-. f.
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DA DiSPÉFÇiA oV

Chromos

Em vista da prohibição aos artigos importados cio j
estrangeiro, sobre pedras de isqueiro, envia-se um spparelhoi— - „__

pata acender cigarros com combustível próprio para longo
tempo. Não tinge os dedos e pode ser carregado no bolso
do collete. E' de chie apparencia. Preço de um, 5$ooo. Pa-
cote com 10 livro de porte, 3o#ooo. Dois pacotes nas mes-
mas condicções, 50^000. Pedidos á E Infprop, Caixa Pos-
tal, n. 50,- Itajahy - S. Catharina,
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COM O SEU USO NO FíM 
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D£ 20 DIAS HDTA-úc
!."--co'.:;ute uxh\l
CAÍ. DA DEPRESSÃO
NERVOSA E . DO FIvU
M à. ORE Cl MEN TO 07

AMBOS OS SEXOS.
2.,~-ÂUG\íí;i\!TOr.í_PI:-' SO VARIANDO DE 1 A

3 KiLOS.
3."- COMPLETO RES-
T-ABÉtEGÍMENTO Í30.S
ORGANISMOS ENTRA'-
QIJECID05, AMEAC\.
DOSDETiJÒERCULOSE.
0 CÂNCER P00E-SE
EVITAR RÔROUÉ F PRO-
DUZIDO PELA ACCü-
MULACÀO DO POTAfv í;
SIO EM DÊ-TÉRft-ffNÀbb í
LUGAR DO ORGANISMO. i.
o cálcio biss^i vr O li

POTÁSSIO. O S.i.;,;,í <7-;'h, I
CONTÉM CÁLCIO F AS- _
SIM SENDO EVITA Ò

CÂNCER.
OPINIÃO 00 '; '{•
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Santa Casa
O movimento da Santa Casa

em Dezembro do anno proximo
passado foi o seguinte:

Existiam 27, entrar_.m 42, sahi
ram, 39 e falleceu 1. Existiam 29
Forem aviadas 291 receitasp;?-
ra as.Ia do B?.uco e 34I psra os
doentes internados.

Operações de clinic. cirurgic.
geral foran fdtas 14

Os doentes exis^ente:5 s?.o: 13
de Sobr;.l, 3 de Santa Anna, 1 d:.
Meruoca, 1 de Santa C.uz,ide Ipú
1 de Pires Ferreira,2Granja, de
1 Palma, 1 de S^nta QuiterÍ3,
1 de Acarahü, 1 de $; Benedicto,
1 de Csmpo Grande, 1 de Pafna-
hyba 1 de Fortaleza.

Os srs. F. de Saboya & Cia, de ,.
Camocim, ofertaram-nos um ca-
lendário, distribuído pela Sul A-
merica, da qual é activo agen-
te.

No mesmo, estão estampadas
as photographia seguintes:

1 Monumento a Christo Redem-
ptor, no Corcovado, Rio de Ja-

j néiro' A cachoeiia de Iguassú, no
Estado do Paraná.

Monumento da Independência,
em S. Paulo.

Recife, capital de Pernambuco.
Phatol da Barra de S. Salva-

dor da B,vliiay
Capitei Federal e o Pão de

A-sucar, Rio de Janeiro,
Ao nesso digne òfertahté fo-

mos muito gratos.
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Fenix
Visitou-nos esta revista que

se edita na capital do Estado.
Fenix conta annos de circula-

çãp è é orgam d:> grêmio "En-
sàios literários dos Estudantes
Fenixtas.

Retiibuiremos a sua visita.
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Biachão
Esteve na "redação desta fo-

lha o Sr. Manoel .Alves da
Cruz, criador, residente no lo-
gar 

"Cacimbes," districto de
Ria chão, comarca de Granja.

O ncs.o visitante apresenta-
va-se com o braço ferido por
um tiro de espingarda, dado
por um desconhecido ás 10 ho-
ras da noite, de.31 de dezera-
bro.

Disse-nos o Sr: Mai;oel Alves
que aqueílás horas achava se
deitado, quando, chamsdo por
alguém, ao abrir a porta, foi
alvejado, alcançando os chum-
bos o seu b/aço e a caixa tora- '
xica, na supcrilcie.

O atacante, um desconhecido,
evàdiu-se.

J HM-t S?.Vf_.Ui.',:_ ¦ •

*** Agradecemos e retribui-
mos ao illustre sacerdote padreManoel Henrique as saudações
de boas festas e bons annos quenos apresentou.

*** O nosso prestimoso amigo
José Maria Ponte, residente em
Cratheüs,; agradeceu-nos' a nó-
ticia, aliás justa, que demos de
seu feliz natalicio.

f_f
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fosses! Bronchrtes! Rouquidão! Asth-ma!_
oquelucha! Escarros tíe sangue! Tuberculose
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PROFECIAS
CONT. DA QUARTA PAGINA

auxiliados por paizes frouteiri-
ços, ura ministro demissionário
causará aborrecimentos em con-
seqüência d* politica do seu
Estado, uma senhora da alta
sociedade, ultrajada em sua
honra, assassinará o seu esposo',
assist;reraos a um trkmfo politico dum moyo moreno queserá o ídolo da população

kIMmNSA-Sobral, T3 de Janeiro de i<m

Cristo Sledemtor

—*** Dos srs Siqueira & Gur-
gd, Limitada recebemos ura
cartão de felicitações de boas
festas e bons annos.—Também recebemos do sr.
Agricio Dias, proprietário da
Pensão Familiar, de Fortalez.»
recebemos um cartão de felici-
tações de boas festas e bons
annos-

O JÚRI DO GRATO CONDE-
ísOU A PfíNA MÁXIMA O
ASSASSINO Dü DR. OCELO

SOBREIRA

Reuniu-se terça-feira 15 do
corrente, o júri do Crato 

* 
para

julgar o criminoso Vicente Al-
ves Feitosa, p rverso matador
do dr. Ocelo Sobreira, ex-pro
motor de justiça da Comarca

Os debates se prolongaram
atè tarde, sendo advogado da
defesa o sr. Celso Matos e acu-
sadores alem do adjunto de oro-
motor, os drs. Antonio Ar_ripe e
Carvalho Júnior e o sr. Mario
de Andrade, irmão da victima,

O conselho de sentença com-
posto do. cidadões Antonio
Clemente da Silva, Teopisto
de Fil gueira Abath, José Fi-
guiredo Filho, (Micerio Beni-
cio Pinheiro, Antonio Xenofon-
te de Oliveira, Homogenes Pi
nheiro Bezerri de M.nezes e
José Gonçalves da Costa, con-
denou o ièo á pena de
trinta anos de prisão celu-ar.

O Juiz Presidente do tribu-
nal, dr. Hermes Paraiba desig-
nou a penitencia*ia de Forra
leza para cumprimento da sen-
tença.

Christus vinc.t, Chrisfus regnat,
Chris.us imperai, et .in Brasiliam
suam ab omni maio defendat-"

Na íp.ensa altura sobre a rocha de granito -
Do c-: eivado assoma magéstossmente,
A imagem grandiosa, toda refuJ genteDe Christo a dominar da terra ao infinito.

E' ele monumento, o símbolo bémdito
Desta fímor indisivel, desta fé ardente
Dos filhoi do B?.asil, deste Paiz tão ciente,
E pela-; suas maravilhas iriauuiío.

Com os braços, estendidos pelo espaço a foraKle^ serena o vento, o mar, a tempestade;,
Assim da paz a alma sempre que lhe implora.

O' Ch.ir.to, ó Rèdemtor, ó Rei da Humanidade!
Volvei nsra o Brasil a vossa vista ago.a,
E dae a todos paz, amor, prosperidade!...

PADRE V. Martins

'¦_Á';i_i_ «_/_«_ _~ com P0llC0 üso um novo
^flúe-Se WCCIONARIO da Lin-

1 , _,. . goa Portiigueza de Candi-
do de Figueiredo, quarta edição corrigida e copiosamente
ampliada, em dois volumes.

Tratar nesta redação.

S

"O Cruzeiro"
Recebemos ;i visita deste co-

lega, orgam do Partido Catho-
lico. do Estado de Santa Ca\ha-
rina, naquela cidade.

São seus redactores o Sr.
Renato Medeiros Barbosa e
Emílio Ventura Hülse.

Permultaremoj.

"Centro Operário
Massa pêense"
Recebemos o seguinte:

A Illustrada Redação da

PELA ESCOLA NORMAL
FORTALEZA, 12—Reassumiu a direção da E«;cokNormal, desta capital o dr. João Hipolito de A'.vedo e Sá

O BISPO DO CRATO

cisco de^T^RZ^, I2rT'T?nSÍt0U P°r esta caPital & ^tt-cisco de Assis Pires, illustre Bispo da cidade do Crato naraonde seguio em carro especial. ' P

mes, Arcada Dio11^ ^ * ° ***¦* ^ G°

CAMÍ-ANHA DOS JORNAES

fazendo í™!^8^ ."~N° Rj0 de Janeiro »s «°™»H ««o
de Trabalho 

' " ref°r'"a d° Cons:lh° Nado^l

O REGRESSO DE UM BATALHÃO '

re?ressoa°nRKZá' 
l2~P°í "T1 ão Uiaist'° d» Guerra

hfvaem ^Z T^ 
' M baía'hâ° do ^adores, que ié a-

tubro ' 
23 ° ,u'-maleílt0 revolucionário de Ou-

MANIFESTO ESPERADO

Partido ^0R^BZA, 
la-Està-en^Jo esperado o manifesto doPartido . Republicai. PmhsU preconizando a volta immediatodo regimem constitucional no Paiz. "umeaia.a

Da tA Ordem» de Juazeiro.

CRISTO RÈDEMTOR

Devemos ao digno sacerdo-
te raons. Vicente Martins da
Costa a offerta de um avulso
de seu lindo soneto Cristo Re-
dpmtor, o qual, com muita
honra para esta, folha, transcr*:-
vemos na presente edição
^Pa?a esta brilhante produ-

ção poética chamamos a atten-
ção dos nossos dignos e preza-dos leitores.

V Os cearenses receberam cem
jutificada s tisfação o gestodo Sr. capitão Carneiro de Men-
donça, i sfôrçandò-se para obter
certas pre!e.;ções em beneficio
do Estado, que ora dirige,

O Ceará reclamava, realmente,
um, adminis rador de valor co-
mo; este, cuja gestão é vista
com espontânea simpatia.

Elogiamos o gesto do Sr. o
pitão Interventor, digno d*s
mais encomiasticos aplausos.

Pelo Foro
: O Superior Tribunal de Jus-tiça não tomou conhecimento

do recurso^ de agravo interpôs-
to, a respeito da incompetência
arguicí). contra o D.. Juiz de-
Direi;o da Comarca de S. Be-
nedicfco^na execução por custa
da medição Morro.

Assim, não ficou firmada a Lcompríencia da justiça dsqtie
Ia Comarca de vês que não
houve decisão ainda sobre a
contr.versia Aguatds-se pois o
pronunciamento do Dr. Juis de
Direito de S. Benedicto, o qual,em virtude da decisão prelimi-
nar do Tribunal é atualmante
o competente para julgai' os
embargos que lhe foram opôs-
tes.

E de salientar ainda que de
sua decisão cabe recurso para«quella Corte de Justiça,

*** Os jornaes cariocas estão
fazendo campanha contra a re-
forma do Conselho Nacional do
Trabalho.

E' o que refere um telegrama
que publicamos na seção
competente desta folha.

Segundo censta está attiti.de
dos jornaes da capital do Paiz
prende-se ao facto de attingir
a quantia superior a 1 3OO con-
tos o dinheiro para custear a
despeza com o Conselho, o analè tirado das quotas das Caixas
de Pensões e Aposentadorias

"A Imprensa" — Sobral.

Tenho a subida homa de
comunicar a V. S. que sob os
auspícios do Exmo. Snr. Dr.
Jyp Gomes Sobreira, foi fun-
dado em 31 de Dezembro p.findo, nesta cidade, ' uma -asse-
cia ção das classes trabalhadoras
que tem ou a denominação de"Centro Operário M--ssnpêen..t",
nos moldes da "Legião Cea-
rense do Trabalho", e cija di
reteris provizonâ ficou assim
constituída:

PRESIDENTE - Rubens Pc-
reira

SECRETARIO-Jo.é de Frei-'
&V, tas Sobrinho.
TEZOUREIÍIO-João Sigefre-

do Anuda.
Massapê, 6 de Janeiro de

1932. . •

Saudações,

José de Freitas Sobrinha

Secretario

'ANNIVERSARIÓS

Fizeram annos

7—O no-so amigo cel Feli-
zardo Pereira Mendes.

8—A menor Sinhazinha, fi-
lha do no.so amigo. Manoel
Thaums turg o, commerciante em
Pires Ferreira.

O menor Gerardo de Mage-
Ia Ribeiro, aspirante a reden-
torista, que ora cursa o 4. an-
no Ginesial, em Minas Gêrães.

Gerardo é filho da exma. sra
d. Ester Ribeiro, professora nes-
ta cidade.

Jo--0 nosso Amigo Manoel
Paulo Ponte.

11- D. Delourdes Mendes
Braga, digna esposa do nosso
amigo F. Braga Hardy.

> Hoje— O menor Joãosinho,
filho do nosso amigo Francisco
Mendonça, residente nesta ci-
dade.

JOSÈ LOURENÇO DE
VASCONCELLOS

Esteve nesta cidade com suiexma. consorte d. Lidia dosSantos Vasconcellos o jiosso
prezado amigo José LourençoV sconcello? Neto, opulenío
comerciante cm Areia Branca,no Rio Grande do Norte.

Jo.é Lourenço, que nos fezüma vi.vita, já regressou a-
quella localidade riograndense
do norte. Foi em sua comp.».nhia o seu tio nosso amigoFrancisco Lourenço de Vascon-ceHcs que com sua exma. fa-«nha acaba de transferir a suaresidência para aquella locali-dade.

. Aos írs José Lourenço e Francisco Louvenço almejam fslizviagem e agradecemos, as des-
pedidas que dos apresentaram.

ANJINHO

V Ao cel. Horacío Marques,
proprietário da «Pharmacia do
Povo,» em Tauà, agradecemos
e retribuímos as felicitações
de boas festas e bens annos.
que se dignou endereçar-nos.

O : nosso amigo Arthur da
SílveiraBorges e a sua exma.
consorte passaram pela dor de
perder o seu interessante filhi-
nho Rogério Dic, fallecido nes-
ta cidade do dia 11 do actual.

NASCIMENTO

* A Associação Comercial deataci.dade dirigiu tm apelo ao dr5 -^Américo, Ministro da Viação, pedindopara ser ultimada a construção daa
erauaS, * rod*Rem Sobral-Fortaleaae Sobral-Tianguá-Fortaleza.
No referido despacho a Assoctaçiolevou ao conhecimento do Ministrodo Goterno Provisório a á6tual situa-ção das classes pobres do norte doEstado.

.Tem os nossos applansos este gestodigno da Associação, pois que procu-rou amparar os necessitados.

anteiga fina, para gente fina
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OJardonosso amigo Antônio
Jordão de Albuquerque e da sua
exma consorte d. Mocinha Albu-
querque foi enrequecido com o
nascimento de uma criancinha
no dia 31 de Dezembro, ultimo.

O REBATE
Demora-se sob nossa banca

de trabalho o n. 6 do nosso
collega «O Rebate,» jornal quecircula na cidade de Timbau-i
ba, em Pernambuco.

. Redactoria o novel periódicotimbaubense o sr. Abdias Ca-
jbral de Moura.

Retribuiremos a sua visita.
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A pena de morte
para Afonso XIII
A Comissão de Résponsabi-

Jidade de Madrid, entregou áMesa da Câmara o seu relato-
no em que declara Afonso XIII
perjuro e responsável pelo gol-pe de estado de Piimo de Ri-

[vera e pelas alterações intro-
duzidas na Constituição. A co-missão reconhece justa.a de-cisão qüe considera o ex-sobe-
rano traidor a pátria e pede
para o réu a pena de mortesob reserva de poder ser trans-
formada em trabalhos forçados
por toda a vida.

Os bens que pertenceram àcoroa oú á membros da famí-
lia real serão confiscados.

(Extraído).
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